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FLUXOS DE ORIENTAÇÃO DE TCC NA MODALIDADE A DISTÂNCIA
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Resumo

Quando se fala em tecnologia, pode-se salientar que essa se faz presente no dia a dia do ser humano, inserindo-se também na educação, viabilizando o estudo a alunos que muitas vezes estão distantes do aprendizado. Para que o estudo a distância aconteça é necessário que a tecnologia seja alinhada com as necessidades das instituições e principalmente as necessidade dos alunos para que haja uma comunicação real. Quando se fala em curso de graduação ou pós-graduação nos remetemos ao TCC – Trabalho de Conclusão de Curso, que no ensino a distância também é necessário. O presente artigo tem como intuito propor um fluxo de orientação para o TCC na modalidade a distância. Na primeira etapa desta pesquisa buscaram-se referências bibliográficas que pudessem aproximar ao tema de educação à distância, os fluxos de TCC e ainda sintetizar o que é um fluxograma e como ele funciona; em segunda fase, foi realizada uma pesquisa qualitativa, por meio de entrevista, utilizando questionário semiestruturado e também por observação a portais a distância de cunho público. Pôde-se concluir com a pesquisa e a observação, que o fluxo proposto poderá ser utilizado em instituições de ensino na modalidade à distância.

Palavras-chaves: EAD, Orientação, Trabalho de conclusão de curso.
1. INTRODUÇÃO
Em um mundo cada vez mais exigente no que se refere à formação educacional e capacitação profissional, em que no dia a dia tantas atividades se fazem necessárias, dificultando muitas vezes o estudo, entra em cena a educação a distância para democratizar o ensino e viabilizar o acesso a uma melhor formação acadêmica. Assim o tema que será abordado no decorrer deste trabalho é: “Flexibilizando o processo de ensino e de aprendizagem e viabilizando a conclusão de cursos em algumas esferas, tais como: graduação e pós-graduação”.

Quando se fala em graduação e pós-graduação, pensa-se inevitavelmente, no Trabalho de Conclusão de Curso ou, simplesmente TCC, requisito importante e crucial para que os acadêmicos finalizem seu tão sonhado curso. 

Apesar dessa metodologia de estudo (TCC) ser considerada flexível, encontram-se várias dificuldades nos processos envolvidos quando da finalização do curso, na exigência de um trabalho de conclusão, desta forma, o trabalho em questão, irá tratar dessas dificuldades no processo de orientação de TCC no EaD.

Portanto, este estudo tem como objeto de estudo a proposta de um fluxo de orientação de trabalhos de conclusão de curso na modalidade a distância com intuito de minimizar dificuldades na comunicação e no compartilhamento de informações. A pesquisa está vinculada a um estudo de caso realizado buscando obter informações que puderam contribuir com a construção do fluxo proposto. Assim a pesquisa tem uma abordagem qualitativa sobre o objeto estudado.

2. HISTÓRICO BRASILEIRO E CONCEITOS DE EaD
Neste tópico serão abordados alguns temas que foram levantados em uma pesquisa bibliográfica, a fim de evidenciar todo o apoio teórico utilizado no presente estudo, e cumprir a primeira etapa da pesquisa, sendo apresentando o histórico da educação à distância no Brasil e também alguns estudos de autores como Greville Rumble (2003), Rafael Mafei Rabelo Queiroz (2010), Umberto Eco (2006) entre outros.
2.1. HISTÓRICO BRASILEIRO

Na ultima década, mudanças significativas vêm acontecendo nas instituições que promovem a educação no Brasil, podemos destacar a educação a distância (no decorrer deste artigo trataremos como EaD). Acredita-se que a transformação atual diz respeito a alguns paradigmas, que não estão sendo suficientes para responder as necessidades da sociedade contemporânea.

Desde já, é importante salientar que no Brasil os primeiros rumores da educação à distância ocorreram no século passado, tendo seu início na década de 1940.

As primeiras manifestações, no Brasil, para atender a uma demanda maior de alunos nas escolas públicas, iniciam-se com a preocupação popular sobre o direito à educação e à igualdade de oportunidade, no início do século XX, nas décadas de 40 e 50, quando o perfil nacional começa a apresentar significativas mudanças (FURLAN; ZANATA, 2008, p. 23).

Pode-se assim concluir que a educação a distância surgiu de uma necessidade e essa perpassou de um século a outro, sempre com intuito de viabilizar e levar a educação a vários estudantes, que por algum motivo não tem ou tiveram acesso à educação presencial. Importante salientar ainda, que não somos mais uma sociedade industrial, mas sim uma sociedade em rede, interagindo com o mundo constantemente.

2.2. CONCEITO DE ENSINO A DISTÂNCIA

As tecnologias utilizadas para comunicação estão presentes no dia a dia da maioria das pessoas e, até mesmo sem perceber, tais tecnologias e novas formas de se obter informação e de se comunicar interferem no modo de agir, de pensar e até mesmo de interagir com o resto do mundo. 

No âmbito acadêmico a tecnologia está inserida, principalmente, com o intuito de viabilizar e facilitar o estudo para alunos que muitas vezes têm acesso restrito, ou nenhum acesso ao mesmo. A modalidade a distância nada mais é do que ensinar ou aprender algo de forma planejada e organizada, a princípio sem a presença física de um professor, e predominantemente, tendo a tecnologia que será utilizada pela mediação para promover a interação entre todos os atores envolvidos no processo. 

De acordo com o decreto 5.622 de 19/12/2005 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação,

Art. 1ª Para os fins deste Decreto caracteriza-se educação à distância como modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educacionais em lugares ou tempos diversos. 

Quando se fala em educação a distância, pode-se entender que não há encontro físico entre o aluno e o professor, assim, mesmo que estes mantenham a comunicação, a separação física predomina, fazendo-se necessária a utilização de tecnologias, para que a comunicação aconteça de forma clara e eficiente. 

Segundo Rumble (2003, p. 16)

Teoricamente, o ensino a distância é um fluxo que separa fisicamente o estudante do professor. Ainda que os professores possam entrar em contato direto com seus alunos, por telefone, áudio e videoconferências, a separação física entre o aluno e o professor implica na utilização de certos meios para ensinar.

Desta forma, pode-se dizer que o ensino a distância é uma forma de viabilizar e proporcionar a educação àqueles que, por algum motivo, seja qual ele for, não têm a oportunidade de frequentar presencialmente uma sala de aula. O acadêmico recebe então, assistência pedagógica e, conforme veremos a seguir, precisa realizar algumas atividades que são utilizadas nos cursos presenciais e a distância, tais como o TCC.

2.3. FLUXOS DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSOS

Diversos são os fluxos de TCC e como eles devem ser desenvolvidos, redigidos e formatados, a variação está em que grau se realiza o TCC: graduações, pós-graduações lato sensu ou pós-graduações stricto sensu. No decorrer deste tópico serão apresentados alguns fluxos de acordo com o grau cursado.

Para TCCs de cursos de pós-graduação, de modo geral, é solicitado aos acadêmicos uma artigo científico, trabalho que pode ser realizado com abordagem bibliográfica ou uma pesquisa de campo, contudo, em relação a monografia, o artigo se mostra um trabalho mais enxuto e sintetizado, apresentando os resultados obtidos de uma pesquisa proposta. Deste modo NBR 6022 (2003, p.2) afirma que o artigo científico é “parte de uma publicação com autoria declarada, que apresenta e discute idéias, métodos, técnicas, processos e resultados nas diversas áreas do conhecimento”.  

Importante esclarecer que, cada periódico pode estabelecer suas próprias normas a partir do que é proposto pela Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT – cabendo aos autores que estão submetendo seus artigos a tais revistas seguir rigorosamente as normas por eles constituídas.

Quanto à tese, é possível conceituá-la como um trabalho intelectual que contemporaneamente cabe ao acadêmico à apresentação dos resultados da investigação, essa investigação acontece de forma complexa e aprofundada acerca de um tema, em geral em cursos de doutoramento. A tese tem por característica principal, ser um documento de defesa de alguma ideia. A priori o autor desenvolve seu trabalho com fatos, argumentos e dados. 

Para entender melhor o que é uma tese, é importante observar a ideia de Eco (2006, p. 1) “Uma tese consiste num trabalho datilografado, com extensão média variando entre cem e quatrocentas laudas, no qual o estudante aborda um problema relacionado com o ramo de estudo em que pretende forma-se”. 

Para cursos de graduação e especialização, pode ser solicitada aos alunos, a monografia como trabalho de conclusão de curso, essa é definida, segundo Martins Junior (2013), como o desenvolvimento de um estudo científico, confeccionado por um aluno sob supervisão de orientador.

Quando se fala em dissertação, pode-se entender que essa é mais uma forma de desenvolver um trabalho científico. Consiste em escrever algo de forma planejada e organizada, a fim de apresentar ideias dentro de um raciocínio com o objetivo de responder ou até defender uma ideia. Em geral se faz uma dissertação na defesa de um mestrado. Segundo Cabral (2014, online).

Dissertar é, por meio da organização de palavras, frases e textos, apresentar ideias, desenvolver raciocínio, analisar contextos, dados e fatos. Neste momento temos a oportunidade de discutir, argumentar e defender o que pensamos utilizando-se da fundamentação, justificação, explicação, persuasão e de provas. 

Importante salientar que cada fluxo poderá sofrer algumas alterações de uma instituição para outra, de um congresso para outro. Muitas vezes é fornecido um fluxo em forma de template
 facilitando a orientação, e também minimizando falhas ao seguir o fluxo proposto.
3. Metodologia

Esta pesquisa foi viabilizada por meio de entrevista com professores, que de alguma forma têm contato com a educação à distância, e realizam orientações de TCC em plataformas diversas e a distância. De inicio buscou-se referências bibliográficas com intuito de apresentar o conceito de ensino a distância, e também entender do que se trata o TCC.

Em paralelo foi analisado algumas plataformas digitais que são utilizadas para orientação de TCC na modalidade a distância de modo a extrair características e especificidades que auxiliariam na construção e proposta de um fluxo. Em si, a pesquisa se trata de um estudo de caso com perspectiva qualitativa sobre o objeto estudado. Importante destacar que a pesquisa ocorreu no segundo semestre de 2014, e está sendo ampliada em uma dissertação de mestrado pelos autores em 2016.
4. resultados

Antes de se adentrar na descrição do fluxograma no item 4.1, é necessário compreender do que se trata essa ferramenta e apresentar sinteticamente como ela funciona. Como todo procedimento ou tarefa tem um início, meio e fim, por sua vez o fluxograma também possui seu início, seguido dos procedimentos e fluxos que irão acontecer chegando até o seu fim. 

Um fluxograma, ou flowchart
, é um diagrama que tem como finalidade representar processos ou fluxos de materiais e operações (diagramação lógica, ou de fluxo). Geralmente confundido com o organograma, o fluxograma possui a diferença de representar algo essencialmente dinâmico, já o organograma é uma representação da estrutura funcional da organização. O fluxograma também pode ser usado por programadores para elaboração de algoritmos (programação estruturada), porém, neste caso ele possui algumas representações próprias. (FARIA, 2014, online)

O fluxograma consiste em uma representação gráfica detalhando todos os processos envolvidos em uma determinada ação, como por exemplo, como é produzido um automóvel. Utiliza-se de formas matemáticas geométricas para representar o que acontece dentro de um processo. Para exemplificar, importante observar o quadro 1(um), que demonstra as formas geométricas que são mais utilizadas:

QUADRO 1: formas utilizadas para descrever os processos
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Fonte: Faria, 2014, online

Portanto o fluxograma nada mais é do que representar, graficamente, um processo que é realizado, para isso utiliza-se de formas geométricas e cada forma diz respeito e traduz uma informação.
4.1. PROPOSTA DE ORIENTAÇÃO – FLUXOGRAMA

O passo inicial para a orientação é de que o acadêmico tenha consciência de que ele esta preparado para realizar a pesquisa cientifica tendo em vista que alguns pressupostos, técnicas e recursos serão exigidos na construção do trabalho. Após uma auto avaliação, a aluno poderá sinalizar seu interesse dar inicio em seu TCC, basta o aluno conversar com o tutor de atendimento ao TCC, esse por sua vez irá apresentar e auxiliar o aluno na compreensão e usabilidade do ambiente destinado a orientação. É importante destacar o papel do tutor que pode ser fundamental no processo de tutoria quanto a demonstração dos fluxo, prazos, processo de postagem de trabalhos e principalmente o fluxo avaliativo. Ressalta-se que no fluxo proposto é obrigatório que todos os alunos que quiserem adentram ao TCC tenham cursado com a aprovação a disciplina de metodologia de pesquisa. Ao final do processo de auxilio realizado pelo tutor o aluno será direcionado a um orientador da linha de pesquisa de seu curso. 

O orientador, de inicio irá acompanhar o aluno em uma fase iniciar denominada de projeto de pesquisa, onde o acadêmico deve apresentar um projeto antes da construção do artigo tendo como prazo máximo dois meses para entrega. Além das recomendações e orientações do professor o aluno poderá baixar diversos materiais que o auxiliaram também no que diz respeito as normas de ABNT, tamplte e cronograma para entregas. No final do processo de desenvolvimento de projeto de pesquisa o orientador irá apresentar o resultado positivo ou não do projeto. No que diz respeito ao resultado do projeto o professor pode apresentar duas situações. Veja o quadro 2:
QUADRO 2 - Descrição do aval: liberado para orientação / não liberado para orientação

	Liberado para orientação
	Não liberado para orientação.

	Aluno dará início às orientações em um ambiente específico chamado fórum de orientação
	Aluno deve passar por um novo acompanhamento para ajustar seu projeto de pesquisa

	Fonte: Autor 2014
	


Quando o professor registra no sistema da instituição que o aluno está liberado para orientação, automaticamente o responsável pelo TCC recebe notificação e assim realiza as devidas liberações e criações de fórum de orientação ao aluno e também ao orientador.

A orientação acontece online via fórum
 de orientação dentro do período de no mínimo 1 (um) mês e no máximo 4 (quatro) meses. Nesse período, tanto o aluno quanto o orientador devem seguir as regras, fluxos, normas ABNT e, em especial, o acadêmico deve seguir as recomendações de seu orientador respeitando os prazos estipulados.

Ao final do processo de orientação, cabe ao orientador avaliar todo o trabalho do aluno evidenciando todos os pontos relevantes durante a construção do artigo bem como a dedicação do aluno, o cumprimento das regras e prazos estipulados. Assim abrem-se duas possibilidades: 

QUADRO 3 - Descrição do aval: liberado para banca interna / não liberado para banca interna

	Liberado para banca interna
	Não liberado para banca interna.

	Artigo liberado deve ser postado pelo professor para ser avaliado pela banca interna
	Artigo não liberado, o aluno deverá cumprir todo o processo novamente desde o Mini Curso. O aluno cursará o TCC em caráter de dependência com custo de R$ 150,00. OBS.: o novo ambiente só será liberado após pagamentos de DP (dependência de TCC).

	Fonte: Autor 2014


O artigo liberado para banca representa que o aluno tem a autorização para enviar seu TCC para avaliação, por outro lado o trabalho não liberado, cabe ao aluno refazer todo o fluxo de orientação de TCC desde a confecção do projeto a entrega do artigo.


No processo de avaliação dos artigos, os professores devem atribuir notas e argumentos que sustenham a nota atribuída Assim apresenta-se o formulário de notas demonstrada pelo quadro 4 (quatro):

QUADRO 4 - Demonstração da tabela de notas

	Descrição
	Nota Máxima
	Nota atribuída

	Resumo
	0,5
	0,3

	Introdução
	0,5
	0,5

	Referencial teórico
	1,5
	1,3

	Procedimentos metodológicos
	0,5
	0,5

	Análise dos dados e Interpretação dos resultados
	1,5
	1

	Considerações finais (conclusão)
	1
	0,3

	Referências
	0,5
	0,5

	Normas ABNT
	0,5
	0,5

	Correção gramatical
	0,5
	0,5

	Plágio (Em caso de plágio o trabalho deverá ser reprovado).
	-
	0


Fonte: próprio autor (2014)


Em sequência ao formulário de notas o avaliador irá desenvolver um feedback
, seguindo e respondendo a um questionário qualitativo. Vale ressaltar que os argumentos do avaliador devem ser claros e específicos a cada trabalho, evitando assim generalizações equivocadas. 
A seguir, o quadro 5 (cinco), demostra graficamente como está formatado o questionário e o teor dos questionamentos a serem respondidos pelos avaliadores, também pode-se identificar, como será cobrado o preenchimento e o teor dos apontamentos feitos pelo avaliador, observe o quadro:

QUADRO 5 - Exemplificação do questionário de avaliação qualitativa:

	Feedback - leio o que se pede e discorra sobre o questionamento.

	O aluno desenvolveu Resumo conforme fluxo expondo todos os itens obrigatórios?

	R: Faltou aluno evidenciar quais os objetivos da pesquisa.

	O aluno contextualiza os assuntos que serão abordados no artigo? O tema é apresentado de maneira clara, precisa e sintética? Em geral o aluno desenvolveu a introdução conforme fluxo expondo todos os itens obrigatórios?

	R: Introdução foi desenvolvida dentro dos moldes exigidos, trazendo todos os pontos pertinentes.

	O aluno trouxe autores relevantes e atuais? O referencial está truncado sem o devido tratamento das partes citadas?

	R: O aluno trouxe autores atuais, porém não fez ligação entre os itens 2.1 e 2.2, causando assim uma confusão a quem lê e dificultando o entendimento do por que o aluno trouxe tais itens.

	O aluno descreve a metodologia de forma minuciosa, detalhada, rigorosa e exata de toda ação desenvolvida no método (caminho) do trabalho de pesquisa? São descritos os passos a serem dados e os recursos que serão utilizados?

	R: O aluno descreveu de forma coerente, trouxe os elementos necessários para que a metodologia fosse entendida, mesmo se lida por um leigo no assunto.

	O aluno discutiu os dados levantados, ou simplesmente relatou os resultados? O que pode ser melhorado?

	R: O aluno evidência em seu trabalho todos os dados que prometeu, porém, os dados não são discutidos, desta forma, não houve discussão e sim relato. O aluno deve discutir o porquê dos 76,9% dos entrevistados consumirem o produto A.

	O aluno conclui com clareza detalhando todos os pontos relevantes de seu trabalho?

	R: Devido ao fato do aluno não ter discutido dados da interpretação dos resultados, a conclusão ficou somente com contextualização de assuntos que foram tratados no artigo.

	As referências estão em ordem alfabética? O título principal do material está em negrito? Todas as referências relacionadas no texto foram citadas?

	R: Todas as referências estão corretas

	O aluno seguiu o fluxo proposto pela instituição? Realizou a citações de forma correta? Há erros na formatação, quais?

	R: Trabalho impecável

	 Há erros ortográficos, quais?

	R: Trabalho redigido de forma impecável, o aluno possui uma boa escrita.

	Caso seja constatado plágio a nota deve ser zerada. Pedimos que o avaliador pontue todos os trechos e os links.

	R: O trabalho não possui plágios


Fonte: próprio autor (2014)

Realizado o processo de avaliação em banca interna, automaticamente o aluno, o orientador e o responsável pelo processo de TCC, deverão receber notificação via sistema institucional, comunicando que o aluno avaliado foi ou não aceito para defesa pública. Nesta etapa, o aluno se depara com outras duas situações:

· Artigo apto para defesa em banca pública – este resultado indica que o artigo do aluno foi avaliado e obteve no mínimo 70% da nota exigida para liberação, e ele irá apresentar seu TCC presencialmente no polo;

Cabe destacar que a LDB 9394/96 deixa claro que é obrigatório que em cursos de pós-graduação tenham a defesa pública do TCC. Desta forma, todos os alunos devem comparecer ao polo, presencialmente, para apresentação do trabalho de conclusão.

· Artigo não está apto para defesa em banca pública – este resultado informa que o artigo do aluno não atingiu os 70% da nota exigida, assim terá de cursar o TCC novamente, desde o minicurso, em caráter de dependência com custo.

O resultado da banca será divulgado após dez minutos de seu final, o responsável pela banca informa ao aluno a nota, o aluno deverá assinar a ata de apresentação e lista de presença, que serão enviadas à matriz da instituição para a devida finalização do procedimento e emissão de certificados. 


Caso seja necessária alguma retificação ao trabalho, após apresentação, a banca irá apontar o que deve ser retificado, assim o aluno terá 10 (dez) dias corridos para a correção e, entrega da versão final ao polo. Importante deixar claro que em caso de retificação após a defesa, não deve ser divulgada a nota da apresentação. 

4.2. DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA DO FLUXO PROPOSTO


Para demonstrar o fluxo descrito anteriormente, apresenta-se também, o fluxograma gráfico, para que o leitor possa ter uma visão e percepção de como irá funcionar o fluxo das atividades.

QUADRO 6 – Fluxograma
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Fonte: Autor 2014

5. Considerações Finais 
Contemporaneamente a educação necessita ser proativa, possibilitando uma formação que leve ao desenvolvimento de aptidões e competências que contribuam para melhores processos decisórios, tanto na seleção das informações quanto na própria produção do conhecimento. 

Ao término dessa pesquisa pode-se entender que o ensino a distância é uma modalidade que viabiliza o estudo ao aluno, que por algum motivo está distante fisicamente da sala de aula, melhorando sua qualidade de vida ao possibilitar sua profissionalização. 

As entrevistas com os profissionais que atuam como orientadores foram de suma importância para obtenção de informação, ideias e dificuldades acerca do processo de orientação na modalidade à distância. As informações e relatos destes profissionais deram suporte para o desenvolvimento de um fluxo de orientação a distância em caráter de proposta, buscando diminuir as dificuldades encontradas por todos os personagens envolvidos: alunos, professores orientadores e tutores quer seja em relação ao ambiente, ou em relação ao próprio processo de escrita dos trabalhos.

Outro ponto relevante da pesquisa remete para a observação realizada em ambientes de ensino a distância, que também contribuem para a formulação do fluxo, e principalmente, para entender o funcionamento da modalidade a distância.

Acredita-se que o fluxo desenvolvido e proposto nesta pesquisa possa contribuir efetivamente com o processo de orientação de TCC na modalidade a distância, melhorando a qualidade e a acessibilidade por parte de todos os envolvidos no processo.
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SITES CONSULTADOS

http://www.portaleducacao.com.br/educacao/artigos/39828/o-que-e-template
http://www.infoescola.com/administracao_/fluxograma/
� Unicesumar, mestrado em Gestão do Conhecimento nas organizações, � HYPERLINK "mailto:guilherme_ferigatto@hotmail.com" �guilherme_ferigatto@hotmail.com� 


� Unicesumar, metrado em Gestão do Conhecimento nas Organizações, � HYPERLINK "mailto:siderly.c@gmail.com" �siderly.c@gmail.com� 


� O template é um modelo a ser seguido, com uma estrutura predefinida que facilita o desenvolvimento e criação do conteúdo a partir de algo construído a priori.


� Tradução: fluxograma


� Disponível em: � HYPERLINK "http://www.infoescola.com/administracao_/tipos-de-fluxogramas/" �http://www.infoescola.com/administracao_/tipos-de-fluxogramas/�





� O fórum de orientação será o único e oficial ambiente de orientação e postagem de informação, quaisquer informações trocadas em outros ambientes não serão consideradas.


� Comentários acerca da nota, o porquê que o aluno rebeceu a nota x ou y. Nada mais é do que a nota em forma de texto, a descrição e apontamentos sobre erros, falhas, melhorias e até mesmo para emitir elogios.
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